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EXC_EI W.10 IAMO S 

•iE..fi1'IM'L.-0, í DE DEZEMBRO DE 189 

chas, ene illgnrs recontros com 
forças Innho [pais numerosas. 

A noticia (Ia neelipação, sela G)ri) a oeeupação do kraal 
resistenci 1, ( 1n b raal do Gun- abrndoriadu tio Qungunbana fe-
gunhaua; pelas nossas tn lias,gne chou-se a- primeira pbase de 
,,lepoi., doi co(nbates e recontros operações dos nossos oxpediciom 
de 1iMr3,agiwne, 31agul, Malipa- narios,que agora vão estacionar, 
•aze puzuram em fuga o chefe durante o inverno, por lhe ser 
negro, foram o motivo de grau- imposAvel operar na estação das 
des- manifestações de . rogosijo chuvas. 
elri varias pontos do paiz. Até agora teem os nossos bri-

Ilaredios, que é urna popula- asas soblados levado vicloriosa 
çãtì importante o que vae sem- aos campos inimigos a bandeira 
prc na van;uartl:I , de todas as nacional. 
a:fbrrnaçoes patrioticas, `assomou- Acolher com frieza ou indlf-
se djnameme a essas Wsta3, co- ferença tantos saedHdos, tantas 
ino útil outro lotar noticiamos. Inciemencias, tantos rigores sof-

Applaudonos estas brilhantes fridas pelos nossos generosos & 
mariifeslaições e a eivas adheri- mãos que icem posto a sacudo, o 
inOS, pof_lue as encaramos e te- sangue e al vida a0 serviço da 
Ines como feitas aos nossos vn- nação, seria Unia ingratidão, 
lorosos e resistentes soldadas. ❑ína indignidade. 

Não nos importa que tão no- • Saudando e glorificando os 
bre5 e sagradas vibrações de nossos queridos expedicionarios, 
patriotismo queiram os infa- cumprimos um dever, affirma-
mes dictadores explorar, profa- anos o nosso amor patrio e ani= 
nando-as, como*elixir Se longa roamos esses vale ates rapazes, 
vida, para a sua desatinada, ❑iostrando-lhes 'que; embora a 
conservação no poder- mil leguas do nosso eontinente,o 

Quando um rebate de a)n- seu porte e os seus feitos são 
sciencia nos diz que ó justa uma aqui apreciados. 
sau(lação, quando um Iremilo de Uaqui lhes vão as nossas 
entllusiasmo pateiotico se apos- l,ençãos para os que rolam por 
sa do nosso cotação de portu- terra no cumprimento d'nma 
guez, é para a frente. A abria augusta missão, e teem por mor-
da patria é o conjiinto (tos sen. trlha a bandeira nacional; d'a-
timenios dos seus filhos• lni lhes devem ir lambem as 

Se galguem ex hora esses •e- nossas 5an r l • (•içÕes, CS ❑OSSOS apz 
nerosos e puras. senlinienles, é plausos, os nossos vivas, as nos-
uIm miseravel, e um Infame. sas f;iorificaçDes. 

E' assim que ncás sempre honra, puis, aos intrppidos e 
ajuntamos e sempre ajuntaremos valorosos soldados [) Orluouezea, 
o nosso coração de patriota a 
todas as inauifesiaçoes da alma 
n3ctonal, Selas i-ndagar se essas 

manifestações partem de repu-
lllicanos, progressistas ou regv-
neradores,sem n(i4 determos por 
que alguem il'ellas entra com 
um segundo sentido. 

Podem dizei•- fios; o governo 
o que deseja é estas nianiir;ta-
ções, para desviar das suas re-
pellentes 5guras a attenção pu-
blica que o condetnna. 

Podem dizer-nos ainda: estes 
I'egosüos são pre maluros. por-
que ainda não terminaram as 
operações militares. alndiì não 

foi derrotado, morto cu aprisio-
nado otsungunhana. 

Não importa. 
Este paíz não é s (le uescios 

e de imbecis, fine não sai ba dis-
tinguir uma glorificação, toda 
pautoúoy aos nosso.S val;'llles 

Soldados, [? nica •• ^.l'ClllSivafnC(i-
te, (j'niria simples manifestação 
política, que esse ominosa, bo-
verno nunca poderia conseguir 
em seu favor. 
E por outro lado, a verdade, 

se de facto a expedição não au 
tingiu o seca fim, é que os nos-
sos soldados  já toem sofrido 
niuilo pela patria, já toem pro-
vado a sua coragem, o seu va-
lor, o seu brio CIn lolig.is [poli'-- ralo paiz, 

que em Ioda a parte sustentam 
as Ira.liçúes gloriosaas dos nossos 
maiores!! 

f3 nosso glorioso pateiem e 
illustre Prelado de Mo-' mbitlue, 
que se achava em Cohnbt•a, de 
visita ao sete e nosso alpino sr. 
(ir. l'rancisco Martins, distincto 
oratir e ornamento da faculde 
de de Volo'gia, foi convide}do a 
subir a Iriburia sagrada, par oc-
casião ! lo Te 1•iuw9 ceie) radc, 
em acção de graças pelo boro 
ecit0 das pl iuléarals opt'ralçr3w:'s 
iníblares dos nossos expedic,0-
n<lrioS d'Afilca. 

S. ex.° revin.a aece,lendo ao 
convite proferiu uiva llrilhar!dv 
situa oração e causou a toais 
frru'funda impressão te sFakcljs-
Sono audltorio. 

Fiar}'ws a palavra a uri cor-
respundenle de Coimbra para 
uma importante folia de Lisboa, 
af m de os nossos leitores poderem 
colher de uma testemunim pTe-
sencia=l a vaga ideia que ella ;tos 
dá do grande triunrfiho alcança 
do pelo nosso insigne pairicvo, 
no p(irneiro centro itlioNecival 

àSAbe en ão á tribuna sagra-
Ela o benemerito Bispo de Ili-
inaia: U que foi o seu disëursn, 
só ouvido. Que uneção ruhposa, 
que simplicidade cvnn dká de 
linguagem, sem arrebiques ora-
torios que de,eitam, mas não 
convencem nem commovein, quo 
foiça exhtlberanie de pairinds-
mo e enibusiasmo, e sobro tudo 
que rnodestia encantadora 111 Co-
ineçou o illustre prelado por 
mostrar quão pequeno se achava 
ali em presença do crebro pen-
sante do seu paiz e da esperança 
da sua patria; maxando em 
seguida que um povó que conta 
na sua historial paginas Lao brl= 

Ihanies cie heroismo, feitos Ião 
heroicos dos seus soldados, não 
pode desapparecer do ivappa 
das nações. 

Mostrou, quão grande eras o 
seu penar por não estar em Afri-
ca na occasia0 em que OS Solda-
dos valorosos portuguezes hons, 
ravam por rima fornia inexcedi-
vel o nome portnguez, para a-
bençoar os que succtirnbiarn, 
confortar' os feridos e acontpa-
nhar os vencedores e só preciso 
fosse dar a sua viria pela piaria 
morrendo envolvido pela ban& 
fieira das quinas. Quão Via 
foi a sua exhnrtação ai academia 
para que ella conservasse sein-
pre pura a crença religiosa e que 
d°unia forma inequivoda se ès-
pandia n'aquella occasião3 por-
que muitos dos que ali estavam 
talvez fossem ser os reprosetl-
1,,nies do povo 1, dnguez nas 
paragens agora ct}Ilqurslaim e. 
que d?ella hat iam sempre dia 
precisar! Que linguagem sabia 
do fundo d'alaiia, que força dc 
convicção! Ao venerando prela-
do enviamos; juntamente €goro o 
preito humilde da nossa home-
ita sem devida à sliat alta, ge ralr-

CÌ)la, a exl)r('5••10 Cnlllil5L'fr,lat , 1L 

ilusa admiração pelo seu g;ran-
dissirno e inexcediº'el amor da( 
patria. 
Em seguidas ao serni-'W) ex e-

miluu-se o M-Deum D e Me-

nilor s fazendo-se a encerração 
dó Sanâmimo Sacraimnto. To-

(ia a musica execula(l,. era de 
Francisc) ?Machado. Mas o maior 
auge da maiMestalçãu fui ao srã 
Bispo de Ilimeria. os estudan-
tes subiram aos -vari)es da. ]aorta 
krr€a e aH com as cafMs formal-
ratnn como (3uc um (loci'l 811;111 o 
s. es.1 revia? passou alapetan-
dn4he lambem o dão cotai as 
capas; essa U5'Mão inadnif(`Sta' ão 

aconapanl)ou-o má aí casal do sr. 
dr. ìvlartins ; onde s. ex. revni.a 
se achava hospedado. A ii o w 
i!e!•antlo p,-el.ado anradccCti com-
inovidissltmi à conin}issFlo a arl-
l('.C1músómu e btrllnude tïlaln 

festaç;za entilusiastica de tluc 11-
iihal sido alvo. #pauecendo tI 

jan(.11at soltou uni viva vi Aca-
d('I4ia1 e outro ;') rãtor Etal Viii-

versi.lazde. A' noite os estndmu 

les acompanharam o venerando 

prelado à estação do cammho 
de ferro, sendo-lhe crivegue 
❑'essa oc€asião uiva menságerll 
da Acaldemi5, eseripta (1111 pre- 
gaininho com iliusuações do (lr. 
Joaquim llr5arl ins e Viora, piro, 
fessor de desenho na Universi-
dade. A manifestação foi catão 
trin(nphal, indisériptiv.cl. D 

Enche-nos d'orgulho e satis-
fação o acolbimwao dcliralbe 
que o nosso preclaro amigo en-
conIrou no seio dà academia 
coimbrã, pois, alem das noticias 
que IClr,oS nos j«naes t- informa-
nos um nosso illustre allligo que 
as festas ao benemaito prelado 
fora u untcas 0 cOn10 nunca vis-

tas. 

fo n 300 

duos: que a maioria doi 
2 ini _•tr05 ,.evo pa vaa COSO{-

ver por esta formal. 

1• novo oiças 

Ela;rrigasi) 
Do nt'aizcF, nusso prelado col-

lega 1 sbunense, pedimos venia 
parai a iranscopçãao dos MIAS 
flue a seguem: 

«Ilunte)u dissemos que fazia par-
tem (::1 nova cafn:,ra ❑m individuo 
que usava o titulo de visconde de 
't'!usllia , o tinha por al(pellido 
?,atriga. Por esse ri utivo,dnziamos, 
á cova coroara tìcaria bem a desi-
gnegio Ele— 0 novo solar dias Bar-
ì°£qas. 

0 htufa> parece que ficou. 
Não, lia nada conto a musica de 

uppereua paia que o povo se coo- 
veU4a d uma verdade. 
0 novo parlamento já tem o seu 

noive. t'a,;a a'( historia. 
su continuar agradando a 

foiçãC cotnica dos litulos, i18o ad-
tni.)a)'ai que, a Gamara se 'elt aig ideuli e•••>}•ra •cax Eú a? 6 

• que, enternecidas, coma chalaça Ei-rei concedeu ai  d a nacional, esc+ lhendo para pr(;si-
,• 

mais iimaz reconipo-sição aia 
ministério presidido pelo sr. 
Hintz(; Ribeiro. 

Entrou para a pasta da 
marinha o sr. Jacintho [Jau- 
dido da Silva, ajudante do 
procurador geral da coráa, 
ua urtiga: que deixou a de 
missão do Ir, Feimeira de 
Alineida. 

a sentai. rec ) Inposiçato 
dadas Pelo fal.vor real ao ga-
binete rnals nel*nride que 
teias subido ao poder n'um 
paiz liberal. 

J,'i. entraram n'e•rte Ini-
nisterio i Inil isttoI 

Figos a sabidas do 
Ferreira d'Alineidal deixou 
o govern , à uiga peai-ima 
5•t11a çUà0, ina s v: desa2 v ei'g0. 
nhatidos conservo in-se,uni-- 
Ealmente agarcadúüd alo inan 
lu real. 

F• 
r•Stal 

porem. encei-ra urna grave 
questão de inuralidade. 
0 sr. :l{ erreis d'Alru2ida, 

fui Imito teliz ná ;• ua3 reti-

rada do poder. O .governo o" 
z que ficou deplora mente 

ec41beaClo. 

snr. 

[lente o Burro dó sr, aledide• 
Apesar do Sergio não ser (,,C-

pulado. 

—No theatro da Trindade t•olla 
a repre-entai-se u =Solar dos Bar-
rigasia. U o velho. Não confundir 
corn o novo, ,lie só começa a fone. 
comi: em janeiro. 

f'ercebéin que nos,.- a 
parlamento, caj., presidente sei á 
o senhor do iinslh ib de appdbdij 
Barriga. 

Falleceu na segunda feira pas-
sadaem Lisboa este honrado e 
velho cilicia(, gloria da familia 
militar e ornament ) do partidõ 
progressista, que o contava 1;0 
numero dos seus mais lieis è 
dedicados correHgionartos. 
Modelo dc honcstidadc,de cor-

reccáo e de pundonor., dusé Joa. 
qu m de (astro honrou kri, a 
bel ageralgão a que pK 

-f 
E;Iitit Iìi1Lìl: tí i'lall r enc(a. 

Dolorosos cardia= 
c05 o atormertav>am ha muito 
tempo e fariam de esperar os 
que o amavam (to restabcleci-
rizemo da sua preciosa saude. 
O partido progressúía perde 

cou, cale unta dedicação nunca. . 
desnmenti.da e um Icalissimo ge-

U sr' I'et'reiral d' a l nieidal ),era[. F'or duas ve .c-s occupou 
em st',uaLUes minls',eri:ies desse 

propo, El Ic s• al,i(luiris5; o i partido a pasta da guerra. E es-
transput'te U.m a, corno urna sas gerencias ficaram assignala-
lYOa tnedidav de aidrii;nistra- das para o Nosso exercito pe!ás, 

normas dc i„qucbr ntavel justW,-, 
( equidYdG; pelos princípios de 
rigorosa economia, pelo acerta-
do cie provAneW d= dm de 
toda a redam` a que sempre Se 
cingiu 

0 funeral deste ;ilustre miJi-
tzr e nosso ctrioso corrcii iona-

(,a10. • gE•S'e!'i10 !'egeltC)i.l pC7t' 
que, seginido diz uni v'igo-
roso diario lisbu°t}onse i essil 
ae(liu.si(' o' pre•E?•+"Sit•:alv'a os 

i ` 

5ocios que li.'( iro!}El, min na 
livrnab rninisterlall : líl.ü dgr, 

E59'•B••ãrr5•5 e 
x rio, real(sado na ti feira, foi. 
ã0 assul e, e governo, d`o• mais impói•ct}tc: . 

comam I)Gi2dt'rit o R Dí'_'rto 1' 11t 5tros de estado honora-
Popul1aI• ,, (lesbat-a UYu{ di- rios, que tinham sido collegas 
nheiros public;os, ll!'aiticoii do feliecido nus conr::cl^os da co-
uin In•au ateio de a7ci rniuis- Mali l eneraes, oivctaes e lentes 

das d il'erentes escolas militar, s 
tração; Se não a»}111,ëi1taa0 •lmbo— e corretigion arios todos' 

venham ais e••l• Hmi o o (,JUS Cln- iora.,t • restar a ultima homena-

I'a15 1 .,. u h g.:(a :ïi_ ror d' . ••• imein, 
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`uj a respeitabilidade a todos se baldo na corpo- doc--nte da Es- Vimos aqui o sr. Vasco Jaco- J alherto finto Basto e rir. lindei- 
m punha. Cola do Exercito), e a sr. Joa- iene d-Av,ellar, dz Braga. ,E,To Vellosi), o orador eqmnoneo a 

;`lo cemiterio fallaram elo- quim José Rodrigues (Tongalves, quem, finais uma vez, p01,in,lm os 
,quentementt'., ; nl,<ndo aS qua- antigo protegido do finado. Na Colie~ì d` ma v111a,rm. bucebuises lesWmnnhar „ sua 

lidades do 1 lustre nlorto, os srs. Sim:eratmente pranteamos a lison se nn nade de seQunQurã ddmimçan Ilt'iG l'kvado ialmilo il'•) 
Barros Ciona2s tens nome do srs morte do honrado ctdatlao, a ra o enlace matrit,ionial da sna ( ilustre redactor da « Aurora do 
conselheiro ,) Jo sé iUciail0, chefe gile[ri o pai7. tOt10 IeSpCii%il'a COïn Ú. is!llnli i-,ìici'.'.na ïte Andrade t+A. 

CIO partido pro;;ressisn), conde justiça peio lmmnculado do seu 1' , ria. svrinp--wi_ca filha d0 snr. Ta[llbelfí t<'1 1')n d nina )lar i'1-

de 5. Januarto, como co;!eg i e caracter e p21os elevados dotes Jo<ío R, drigues ele ,Faria. digno. nellas da sua.caa, á (toada, quais. 
amigo do hnado), Marrecas Fer- da sua inteI1igenci^. es:ravão de imenJa neste con- do a mardia alli passava, o ,rir• 
retro como antigo diseiptilo e   telho, cora o sr. Placido Lt_ Ant )nln d'Azetedo. 
mais urde companl=afiro de tïa- mella, int llíg raie phatmaceuti- I Os eilifì.[ „ Puttïir,tl; e, gvml-

co de parcci,íinhoS, moto'., a3 casas particulares w› 

Desejamos lhes todas as vento varo illu)nmadas. 

ÉVIIIINGTIAS E I.TETT-Sê.S 
OCCASC?... ALI1R0RO... 

-- — T'(3. terna con-imu;allao do ,mor sobr`excitado, 

lira vida conjugal d`um par abentioad;', 
Eu' não viverei. nunca. oh! meu amor primeira. 
Eu. fruirei, jamais, esse viver fagueiro, 
que tanta vez sonhei ras noites de luar, 
quando senti no p fito a vida a madrugar. 
.Porque eu já sina(, ha muito, amortecer-me n`alma, 
n`am vago  esmorecerda vida que s4acaima, 
a c:l_ mma da paixão que s°inflammou nloutr`ora. 
como o nascer do sol, depois que rompe a aurora! 

E se contemplo, triste,a cathedrai formos, 
essa visão. feliz, dos sonhos côr de rosa, 
que construi, tão bete, quando p`ra mim volvias 
a luz dos olhos teus que então p'ra mim sorrias, 
por entre as sombras lgdas qu'adejar perpassam, 
como se foram nuvens que brisas desfaçam, 
fico a chorar, tão cedo, a minha mocidade.. . 
no luto bens precoce, o pranto da saudade! 
Vè pois, amor, que sinto o qu`a soflrer te disse 
—Nos annos de rapaz os gelos da velhice! --• 

E ao ver me, assim, soffrer—(decerto metto dó!)----
Eu tenho medo, crê, elo meu viver tão só!. . . ----

Chorando. amargamente, a minha soledade, 
Sentindo fugir +alma o rir da mocidade, 
ás auras, murmurei, quando te vi passar 
depois dos esp onsaes, ao lado do teu par! 
E quedei-me, triste, profundamente triste... 
n`acerba letllargaa... até que, tu, surgiste, 
de novo a rir no mundo, oh! luz da madrugada! 
Oh! luz celeste e pura, oh! luz abençoada! 
qu`a vida, assim, me dás, dizendo-me a sorrir: 

—Tu no porvir 
has de fruir, tambem, esse viver fagueiro 
que julgaste perder c`o teu amor primeiro! 

O amor eterno, infindo, é sempre derradeiro! 

0 sol rompeu. 
Então. representa, dentro do peito meu, 
de novo rebrilhar em risos de bonança, 
ao sol primaveril, a grata luz da esp`rança.! 

.Agora, novamente, a chamma da paixão, 
irrompe no meu peito, em forte comniogão, 
fremindo no meu scr não sei giiSestranha anc'iO, 
fazendo-me scisrnar ás horas da receio.. . 
E` queu já perguntei á luz da madrugada 
s•encontraraa, agora, a minha sempre Amada? 
e só lh`ouvi dizer, n'um terno ciciar 
á branca luz el-aurora, em ledo perpassar: 
—Se, como tu, chorara a tua namorada 
na -treva do soffrer, a vida desolada, 

Sabe primeira... 

O amor eterno, i.nnndo, é sempre derradeiro.' 

E foi-se a rir, a rir, espalhar no infinito 
O brando scintillar cio seu luzir bendito! 

BATíCELLOS 

!Fazem annos: 
Dia 5 -- o rev. snr. Antonio 

Fernando Paes cie Villas Boas, 
abbade de Roriz e Quiraz. 

Dia 7—a etm.' sr.' D. Luiza 
Ribeiro Ferreira e o sr. Alvaro 
Ferreira Loureiro. 

1 

Esteve entre filós o sr. com, 
mendador Joaquim Redondo 
Paes de Villas Boas, nosso dis. 
tincto Datricio. 

Regressaram de Alvito á sua-
casa 1'1•esta villa o nosso prelado 
amigo sr. dr. José Joaquim Du-
art Paulino do Valle e sua Es-
posa. 

Vae 
dr. Sá 

i 

----------------
gado iz;esta comarca, o que mui-
to estimamos. 

T 
Estiveram nesta villa, de vi-

sita ao srs dr. Nunes da Silva, 
conspicuo delegado desta -o 
marca, seu tio o sr. Joaauim 
Nunes da Silva e famalia,' de 
Lisboa. 

Cpntanua incommodado o sr. 
Domingos José Alves, nosso bom 
amigo. 

-i-
Reg ressou a Vìlla .Real o sr. 

dr. Joaquim Pauìino do Valle, 
nosso amigo e digno jt,;z audi-
tor d`aquelle districto. 

Retirou desta vida o nosso 
+ patricio sr. Fernando de 1i1, a ga-

melhor a Esposa do sr. piães e Menezes, digno. ,guarda 
C,m:neiro, dass:.4cto alvo rnarinha da atinada. 

ras dz que são dignos. 

P1J.A 2;líMANA 

é`2d.'âB;— 't1)niiian£3, sincera, 
cibrai;te, r.nlhu•iasla, a ft'stit°a 
malll"k-Aação deregosilo pelo feito 
das tropas t:xpedicinn;lrcts ela Afli-

ca, realisad.) t)or iniciativa d'um 
E;i'ulio ele bizarros tsarcelienses e111 
a w,ite do pasS.ulo domtn,go e, a 
tintai prenulbaranios no nosso 
tíltimo numero. 

Aventada ideia Ura sympathira, 
encontrou, lo,n, eáo em tt)dns 
os barcebenses e ennstituida 
urna cnlrtnii.aãl), a cuja fr,,nte o sr. 
dr. Augusto Moi-luirn, illanne A. 
Estevt•s. L,)mingos Carreira, Jo.é 
e Jnãu Cruz. eira prnm pta, des-
envolvendo toda a sua expedita 
actividade para organisar a bri-
lhanle 

11 ANIIFESTA f A0 
!'elas 7 horas da noite assisti-

mos, tias janelbs tios Paços tio 
t:uncelho, ao imaienso amontoar 
de pessoas no largo fronteiro á-
quel!e edi icio, já, deridamenta il-
lum[uado. 

Walli a pouco,, duma das va-
randas, o vereador sr. Francisco 
Antouio de, Faria levantou os vi-
va tio esiyio e a "guie, a uma 
das sacadas centraes, assomou o 

presidente da coninássão promo-

tora de trio p,•tt-intico festival, sr. 
dr. Augusto Monteiro, pronnncian-
do une caloroso discurso vibrante 
d'amor patrio, interrompido por 
applatlsus e ter minado por uma 
rn;dosa uvaç5i). 
A gamsa Se, enlã% a esplendi-

da lnarcIia EEaux flambeanxv, a que 
tios refcr;mos fito nosso numero 
!;asado, seguida da banda dos 
voluutarios, levando, após elia. 
bmensa cauda bu-
mana composta, sem exaggero, de 
urgis de MO pessoas, entre as 
quaes sie viam as mais gradas da 
nossa terra, muitos vereadores 
juiz e delegado, admkQstrador• 
;tsSoci:lções ti. Barcelimense e do. 
;?urlibeirtis ` ojuntarios, Comiuer-
ctal tt dos Empregados do Com-
lnerut, advugadns, medico,,;, es-
crivães o contador do juizo; se-
t;retiirio tia administração e em-
pregados tias differentes reparti-
ções publicas; goulmer•,•iantes, ca-
pitrili,ta,s, imf)rensa, etc. 

Posto a caminhu, svgtdu o im-
ponente prest;to, no ululo duma 
a(ugri t indescriptivél, erra que as 
nol.as epicis dos bymnos nacionaes 
emmertavam, n'uin enthiisiasmo 
palpitante, com os vivas á paria, 
á liberdade, ao exercito, aos va-
k.,ides expedicionarios da Africa, 
ao coronel Galhardo, tenente Cou-
coro utc.; petas ruas- do infante 
D. lienriquc, JYireita, largos- da 
('orla \obre e Bom Jesus da Cruz, 
Campo da ({eira, C. de D. Liri•z, 
(à volta do Âmim) e, no mesmo 
ttenera.r fios pelo Largo de José No-
vaes, ruas D,reita, de S. Francis-
co, ffirque de Bragança, da mareja 
a:) largo da Gamara, onde disper-
sou, !findo o e-loquente improviso 
do nosso querido diret;tor politico 
e principal redactor, sr. dr. José 
doutos, que, com a mão preza á 
bandeira dal pateia, n'um rasgo ora. 
torio, arrancou á multidão os criais 
Calolocos bravos. 

I)uranto o percurso pronuncia-
ram brilliantes allocuãões qne, me. 
receram as mais vivas demonstra-
çt)es, de regosijo, os srs.: dc. Ar-
ti tur !Maciel, dr. Vieira Ramos, Ar-
naldo 13raz, Arthur L,smeriz,. padre Ce t d t 

Nu ceu sereno e limpidn . h:!. 
1b3va 1 lu-1n titila marimd:tis dr 
luz, havia unia tranquilidade snp-
gesttva que contrastava roni o rue 
do festiva qUe tuJnoituuti )nus 
Su B ) reeil )s ts111 honra tios valt,(l' 
te, expedici marius tia AM, 

bravo, puis, 3 W.in3:1 entn-
missãn us barcellew es 
que tão betu, em lreinAos de pa-
lriotismo, soube vicG,t fi ar o tri-
Unipli') das tropas pnt'tii,UeT;►s na 
musa Abíca Oriental) 

Bracol 
B•cialc•ra4e--Um df'pinravt'l 

incidente, que tão vivaminde turra 
sidu calmnvntada, em•ain por mo-
tivu dos featej a que h Q rpwsta-
nius, feitos nesta vila, no dutnin-
gu passado. e;ai homoog.'ni aos 
soldados purtugnnzet da exped g5u 
mandada contra os vatuas. 
Uma numarusa eummis.ão, a 

cuja frente estava o Sr, Ur. Au-
gusto ,Monteiro, de qna faziam 
parte uni vereador tuunicipll e' 
directores cio varias associaçú,;s, 
dirigiu-se a casa do snr, inajur 
comuiandaate do batalhão aqui 
aquartellado, para lhe dar conha-
cimentu das manifestaçoes que re= 
solveram promover. 
0 sr. major nvguii-se a receber 

aquella commis•ãode barcu!I !ue-, 
As considerações que, beta du-

agradavelmente, este lacto nos le-
gara a fazer, retlran,ol aS, elo face 
da, copias dos oMias que eira se-
guida transcrevemos e que aca-
bam lie nos chegar á mão. 

V. Ex.a n`Eo i)residíu a mais leve•inteb;c 
de agora— à =~ mmmjs.;áo, a r+ae 
teve a lio lira dr presidír o sirnatario de 
,•Ftei P ap'nt't`IiII t? ent,ejo para sizi itiï ir 

que ai (; ,+at:uis,:ïo-=com4tf+ett!o-

u,.• la,tmr:ao, prr,r;cula:nente lnatoada—+c 
ab t,•r, de qua[ga,-r redamaçào deixaud,_ 

au pintE) e: l):)büc:o, em quem) a imnybm-
t!.l vi- foi reilel:l iC, <) di s-

x{Srnt•ar-ac pel.E forma que tivesse. por 
fina;, E• ,) tit <1i•ti:tr. 

E-- vista a exAicao,t q, e acaba de w 

ceber de V t K.a—al ) lNude=.e, tatnl)ea:, 
da e}n t,er to:nade n-es;e sentido resole-
Ç.ìu d,rers;. t}a Ertte aCG1b E de indicar; por 

:a que u seu riai s ul timo desejo é que. , . t 

CCZ 111'(19_ -.- ,. Str,' t"o1 -as relaçr es. qi:r•, 
, ~p ~a àw devmn essur entre „ 

$eu elemento rivii e o militar, qt::, ãe 
mais :t ma : s- é Cnn9tì!aido peias força-.; 
n:n hWalhão, q-ie aqui foi arolhWo eu iS 

as maj; a; a:; a; e leaes e festivás domou>- 
traqüe, de sYmpatilia. 

')eus C1uar,le a v, FY a 
&srceflo,, 30 de novembro de 1130. 

O rresi+ieute da eommasão promotora d 1a 
f•-sl , fios em honra dos valentes exaeEti-
•jounrio9 d-AL+ica. 
.lr•E,csTo C-asu:rno ALt-ns1loxretro 

IMdu asmui por hqurclada esld 

1)enilencia du bua educação. isto 
q;te estilo dad is t>. ecc,tntes aS res-

S;ir.ti , as expl:caçõ !s, não r,o_ é }i-
cttn agrara atiord.ir o asct melo, 
cupi ) ( WS C11;u1MIA. 1);1 quab;lati;,) 
de lieis lnterl,rrt:•. doe senAMNI-: 
tos dos lmrmHens) s, na Inhuna da 
i;r,11r)•{isa, 

á.iá[s1RnlCr : 1?i:•C — Realisa s`, 

111m.' e exm,e sr. Presidente da 
Guuimissão dos íestejos nesta 
vida 
Por um telegra rima racebido tio 

;,Ibillete do exrn., Sr. N-LnistrO da 
Guerra, na •segunda-feira passal;,, 
soube, com grar)de surpresa nii-

nha, que a cunlmissào, de que V.Ex.a é dyWs&mo presidente, tí-

nha feito sentir a sua ex, u mi-
nistro queu oornmandawo d'estr; 
batalhão não tinha querido adbe 
rir aus festej,is- que, parece, ,N 
re,alisaram n'esla vila, para voin-
memorar os nossos ft'itos d'a['mas 
na Africa Oriental. 

1Jaguuu-me deveras este acon. 
tecimento e tanto mais nhoque nit, 
era SUMM1112ente agradat'el cuin-

partilhar essa alegria tine deve 
brolar exponian£ainante de tudo o 
coração portuguez. 

Agora, que já passou este l:isti-
mavel incidente, cumpre-mt• in-
formar a V. Ex.a de que não h - o-
ve da minha parte a mentir inten-
ção ele ser destigradavel a cmgmis-
são, pois a verdade é que nada 
me constou Cnm te''erencia 903 

festejos, nem, tão pouco, me an-
nunciaram neste quartel, ou ein 
minha cessa, a presença da com-
missão, que eu receberia de bra-
ços abertos e com o (que mo daria 
a maior honra. 

Deus Guarde a V. Ex.a 
Quartel em Barcellos, 2& de.. no-

vembro de 1895. 
Yllm.' e exni.— sr. Presidente da 
Commissã u n dos festejos 'esta villa 
—0 cominandante tio balalhão,— 
.BarthoJom ei, bjSezinando H •eiro 
Arthur, major d'inf. 20. 

elle(etiva(nin)1tc, no templo 
do W« Jdsui tl;i Co-u7, Cor;: toda 

a purnpa, o lanSperenne a qu3 no 
1'CiU1:[tlna fì•) Ultititn nU[rrer'E;. 

G`)ll3i1:'3 esta snl•!rinidide. dd 
Inis•a NUtdmtte A i11•ICniti:ìiital rE 

voNs, sermão, tr -t)eumntt, entwr -

taçsu e beoç5o. 
Tom musica de reta pela banA 

dos TRur►lamo,. 
•Rez2—Ficou irou assim cnnstìli„- 

da a ineza que tens de •,Ir=lirii^- 
tr.1r a confraria de Sanita Gertru-
des, no i)roximo anno: 

Juiz.. José Apto lio de r1,i!iveir? 

!tonos; Juiza, I). \latia dos Pr3- 
zt'l'es Sal3"zar. Secretario, A!11,.'rto 
Guiniai'ães; T1wzeuriCiro, Ju-A• M. 

Goulho fila Crtiz,; I•r ura(?, jw.à 
Moreira dos Santos Ferreira; `;ì'• 
zariosT Joaquim Nlartinç, 
Dum-u-, Joaquim J.i.é 
J+'sé Arilonto Turres, José Loiz de 
Miranda, Jnãn C21nix;lo fila Silva'o 
José dos Santos Terroso. 
A nova ini, za tEtma !; ofe ;fio_, ;, 

e k 2 112 da tarde ha, ist  
Eia iIM •ericor dia. sf)rteio de wal-

rì1)s de Santa Ocrlrndes. 

Ill in n e &x111 .- Sor., 

A' cotnmissão promotora dos frsf cjos 

que—com eonlreeinieuto de, toda esta po-
voação e, até do l?aiz, pelos seus <,rnàos, 
de publicidade—aqui sr celebraram em a 
noite de domjugo passado, co'ilnr-emuraudo 
o glorioso feito das nossas armas n:i com-
panha d`Africa, agradece as E:x )! icNçB s 
que V. Ex.a teve a bondade, de lhe dal' 
eu) seu o}rrcio de 2 do corrente, e ac. 
erítn•as— conto não podia deixar de ac SBricWdia1, 2s C.GVGP s geie( 

i ar— es. e qz+• au acto' praticado por  de 

feira panada teve I,) ror, filo uibi:-
nal judicial desta tomar(, o Ud-
rramento, erra andiencia ger L fina`` 

reu,— Alitonio Francisco Lop• 0 o 
«13scéllu•, I.n:za Tflertaza ele 5ã; 
vinvil, e J•)sé Antonio da &sia o 

a1Lr;è6'1in, da fregue-,ia da Silva. 
a,_cn=.adua do crimo de ;iorriicidio 
frustrado. 
0 jnrr lbsnlvr'tt n :E•1{;.Cêbor u 

condeinirlu os outro, réus, coro 
grindes motllfic.açée=, em vista do 
que o meNussimo lsz &vaca a 
sentença Gond B[;i[l ìrld)ì it 'úa t lìi 

erra 2 annos file pfis› o na (multa 
de 2 annos a 150 ('eis por (! ia, e 
a mac deste, Luiza & Sá, em 48 
metes de- prisão e outros') €ele mui 
ta a M reis ; tratas e seus do 
processo. 
0 Wgrio ahPnte cio Pú.rl-

.lou da sentença, 
0s reus tiveram poi d.clonsc „s 

os srs. dos. (',arneiro e ?lor,teiro. 
REM-v- ti— O sr: maiorl.an-

dxntedo 2:9 batalbão do 2t), ,1,3iN 
dou resar, na passa:.],1 2., feira,, no 
templo elo '13)(11 T: sus da Cruz, 
uma ini-,sa cal acção ele ;; raças 
pula vice()ria cias forças portugue-
za.i em k7rlca. 

Im 
vim-nos noticiado reali,00-sc, rio 
ultimo do:aiogo, no lerriplo da 
Misericordia, a fcst.ividade em ho-
ra de Santa) G. ,rirudes 1a ohm s coe 
decorreu coto o rnazi %'O lnzirn£nlo. 

Foi n`Etla orador, colijo dicse-
ranlos, o nosso presatlo amimo a 
illustr'ado sacei'tiote rei'. 

trocinio d'Alanj;:, que pronoF1,1 U: 
urna belfa oscito. 

.i3w— (• Or•iPçarar7l r18 lll-

tirna quarta-fcira, na e reja da ;Mi-
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Ma MM T+ Há. •S . aà 3•1r•3u— 1:51f; 
cólit!(ga lkwr ,1 dia que É' r•edaye.tor o 
sr•Fa;rtt:r:r 1_•nr•riz, iritellinontë .e 
àllustre prts smw de L'nsou, ti^ 
Co1SaW,r'a ioda a I& pagina d , Seu 
n.° d,, 5.a feira passad'ar aos nossos 
"espedionini ios (1`.1fr•ü:%r o no s̀eu 
artigo editorial frisa a j).l bbde d•ts 
recentes camp:u+has do> p,(rtngur,-
tws e dos fraricezes, etll i\1 ,çarrth,-
'que w em Madavascar. 

Fui ri-este senttil•.) que dìsctrrsr(u 
w seu redactor, nas naanifestaç6as 
•p'atriottcas do passado domingo, 
cumparando as handoos qne UI 
mulam, a urra tempo, em Tanana-
rivn e w( 1(raal do tbun,,unhana. 

.-y •••.aa•--•+• rlorrain• r pa;•a-
do, ern casa do nosso presado atrii-
gu o sr- Tão LWÊs lu Santas, 

cunsl)icuu Ailicit:l,l,,-r (10 cansas, 
nfÌereti.,;u o Sr. Antonio J ,aglliin 
"Co1'11rn, Anã„ e herdeira do tiria-
do padre. J«é Ci)elan, um jantar 
-ris pessoas cara quem se rt•laM 
nou na sua primeira a esta terna, 
qlSvde havilt segnWo e,n tenra 
ii(la(lc, parar o 13r:+zil. 

Alem d'aquellas srs. assi4iram 
a essa festa ultima os M. (adro 
Agosonho ela Cunl(a - Smw Maior, 
padre hranéiseo Brandão de Vas-
c(ncellas, padre L ão da ( ilnh} 

7clles, Ju)'aalna Jo,é fere ra dc 
Azevedo,J ,sé llarques,Migoel °3.rla 
silva, I3e1 nardo Jusé SiulÓeS, João 
gomes da 1lotta I+tgueiredo, J,)ão 
Éernarades Uuarl% Tmé Antonio 
de Pa,lls, Não Raptista :M iciel,1; i- 
drigu do Smi•a Movedo e Acnin-
g ts de F gueire(f). 
0 snducura(lor dos auzerites es-

creveu ao sr. S;intnS, durante o 
jantar, encarregando-o de brindar o 
ex-auzente, o que sua eW por 
motivo justifi A0 nãU ia fazer 
pes,oairriente. 

Trocavam-se entre os con'iiva•, 
muitos brindes, e cum verdadeiro 
enthusiasrnO, quando al)t,9areceu n 
,,r. dr. Salazar, advogado do sor. 
C ( elho, a quem tudos brindaram, 
terminando assina o j ; ntam 

0 •, r. t:oelhu prumeUm regreu 
sai ao i3iraazil, para on(le Vaie eia 
breve, nu prasu d'um tautio, e não 
voltar ali. 

Falzem!is votos para que se rea-
lise a promess.i do no; su syIripa-
tbico patricin e amiga(. 

—!fia freguezia de \3,);are, cl este 
uow-011i+), aplim eceu trm caio rai-
vosu que rnonhin José Main'us, 
Atina d Oliveira e a rrienar M,ria, 
de •12 armos, filtra de Manoel da 
S,Iva, os quaes partiaam bt',nie,n 
Vara Lisboa, coni destino ao Ins-
titdtu Bactereoi(rgico. 
o cão fui marro. 
AU vida Mavan—wEste pr 

riodico de Vtanna do C'isteilo. 
mette, ealumniosan)ente, a foice 
em seai-a allieiaa d(tttrpan,ru (• 
pnwedimemn dus catr:tante,2 e 
funecionaarios civis dd Bircellos, 
para con-r o Sr. commandante do 

2 batalhão, d•lnFu wda 20. 
0 atrevido e ;lescara(do localis-

ta que assira atrasa d•ts coluiWiaa 
ctiwn semanario onde tem entra(la, 
para mentir e it)fairlar á sua vori-

tade, não mei,•ce caie se lhe Gizas 
a menor biportaneia, nuas, para 
qu,' não nos aplIquem u rifãu— 
juem caba Consente—sempre Ih:! 
duremos que Ião falso é Iudn quan-
to diz,que a musa mandada celebr•)r 
pelo Sr. major tevo logar uri ,lia 
depois das uaauit'estaçõus promuvi-
lias pulas Classes civis. 

Ahi ficam partidos os dente: 
da Calumnra. 

Agora resta nus i'eo)muwndar á 
redução d`agiJ , 1€'d senlJnar10 que 

enxote ê! urna vez o rafeiro. 
vráárc(LÌtfiaculo -- tia àea•unda 

feira passada faleceu na frenuez•a 
de Adães, d'•, te concelho, u 1 e\'. 
sr. JoQé da C,(sta fiuvaesyl)arocbo 
da m4Snla fl'e•ile2Ía. 

Victimou-u urna tysi•a pulino-
nar. 
0 seu passamento fui muito seu 

E1S3SIltt enzucuía -- 'N0 tlo-
nlingo á noite foi espancar!O poi 
-urra tal Antonio o RSardir,neiro», 
na risa da FstrUi, o sc José Gan-
çAves dos Santos, oMOA ira èMio 
do juizo de direito, que UM bas-
MAC ferido na cabaça. 
o aggred do (leu I,at te para 

juizo. 

Foi adjudicado ao Sr. J(--sé Gon 
çalves (h* Santos, da hsgurzia de 
Maria, d este cr,nceiWw o forneci-
mento da illiminação publica para 
o prom= anuo de 1896. 

ASSIGti, TUR \S 

barcellu-: trimetre,300ra.;senacst.reo 
G(a0 ra.; Fóra de Darcellos: pana 
adiantada--triruestre, 360 rs.; semos-
de 720 w. Brazil: anuo, 2:4C0 rs. 
N.° avulso, 30 r 
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Annuncios: limiar, 3t) n%. Ropeti-
ç )es, 2t; r- t:oruo do jort+at, H rs. 
Os se, msymntes goram o ab..ti-
mento dê .'3 oí °. n nunciar.? se as 
publicações litterarias, de chie se re-
èeba um exmQàr. 

liedaccão e Adrninistsacc.ão -- Rua 
Direita — para onde toda a correspon-
dencia deve ' ser dírigida franca de 
porte. 

U..(i• • M 

EE)11 € S UE 30 IMAS 
ti. a publicação 

Pelo ,juizo ele direito da 
comarca de Barcellos e car-
torio do escrivão do primei-
ro officiO- Cardoso,—aa, re-

querimento de Ermelinda 
iian 'ida de Villas Boas Net-
to, viuva, Alaria das Dores 
de Villas Bo-as Netto, sol-
teira, maior, e Quiteria de 
Villas Boas Netto cora seu 
marido Antonio Affonso. 
todos ! irra. vida de Espozende 
da n3esi-ria comarca, correra 

editos de 30 dias, que serão 
contados desde o dia. da pu-
blicação do ultimo annuncio 
no Mario do Governo. ci-
tando todos os interessados 
incertos chie se julgnerti com 
direito a impugnar a habi-
litnção ' deduzida pelos re-
querentes, para na segunda 
audiencia do mesmo juizo, 
finde o (luso dos editos. ve-
tem acéz<ar `L Sua. Chuça(', 

e al-li assignarent se lhe Ires 
audánems paira deduzirorn 
o que i erein al oppor d 
niesirita habilitação. sob pe-
na de revelizi; 1iabililtaçao 
pela qual protendern os re-
querentes que, havida elM 
por procedente e provada, 
sejam julgados habilitados ELIM S l_)I 30 i:NAS 10  e W do {d,l,ligo du l'ro  
unwos e unlver'sa-tes herdai- •. pu.lW3Ç_,0 ., l "'1 3' •.(`:iS(! Eit+ri, tt! ¡!1''r'',(ia} tit)a' D . . ? D • tll;! Cie úirĈ.rt() 

l'eni.,m' ,s Braga 
Ü ejcri Vãa) a ju(trt nte, 

boclarwse que as au len- arsss ttr <a todm os lf'rr;os d0 IOgIGOs 1 geri' por este juizo e 
Cias 'ordlnaar'iaP iria r(,lerida al` iI 0 invent:ìt•t0 aié final, de-1 càrtorio e pelo juizo de Braga, se 

COE arca, são feita ns terças duajndo n & lu os seus dlre«os, pr'O•e(lerat:l pGr lal leClmento de 
e sextas feiras de cada, se- conn a pena de reveUa e sara hão) Fernandes Duarte, avô 
muna, por 10 Hora, Q !-na- prejuis!i do seà r'elguAl alada- (Omt7lnm dos auciores e do au-
nhã no tribunal jud:cital jun- menoo. zente e Manoel 1?er liardes Duar-
to ao edifício (tos paços do mesí1)OS eusws e para 0 tb, tio dos mesmos auctoreS e 

concelho da vinga deBaréoUós, rire-. ruo fira, são Cita{ios todos os do auzente, os quaes foram d'es-
Lião sendo esses dias santi - eredores e legat:triosa des0011he- tal villn e da cjdado de Braga. 

colos ou doiimediadoS fóra da tis pata Os eiiAtos do are. 407, 
2.° (10 in,.Smo Codigo, se pas-

sou o presente extracto, cuja 
exwcti(i tn f ri verificada pelo res-
pectivo juiz de direito; doutor 
Antonio AliQusto Fernandes Bra-

za, flue por estar conforme (i 
rübricou. 

l;arcellos, 18 de novembro de 
18 9 5. 

Vc•rif,cluQi. 
•r;aa.ra(les Braga. 

AI,l1E pA'l"A 4t) O escrivão do 5.° officio, 
l. a praça M-ancisco il'Mús Illcirques de 

Azeredo 

cados nem feriados, porque, 
ein tul = SO, se faazeui nos 

poguintes, se ta mberi o não 
forern. E dará consAr se 
passou o pr•ese-àte 
cuja, ea:actidato foi geri icatl t 
pelo r'-spe(•tivo juíz de, l_brei 
to doutor Antonio A ugtisto 
Fernandes Braga, chie por 

èstar conforma o rubrico;;. 
i3arceilòs, 10 de novernbr'o 

de 1895. 
Verifiquei 

I1'erriandes Pr tg' 1. 
O escrivão intcwin(i, 

tllanoel Cardoso d' IMwcrttenime 
(m) 

E®1l°0 S 1)E 3Q 2)1145' 
2.a publica!ção 

Pelo;itico de direi'o dia co-
mgrca de I3or•cellos e emorio do 
escrivão do 2.° opcio raórzr.ro 
(assignado, cariem editas ele 30 quentes=Casa terrca coro frente 
dias (a citar os co.herdeir.•os--- de taboadm e junto ei.rddo de 
i)rintrl Gon; T c ,• lavradio com arvores de vi.;,ho e e rl9 t a, irx G ruam 
lher i'Dlrtria de Pauper, ›juo 

i 
Gorazes de Iarzra, solteiro, nabr, 
Acintho Gomes ele {avia, sollci-
ro, 7ziraior, Rohertolo Gomes rue 

I Igreja Nova e panam de foro cen-
I'rtrt a, sollei• n, ºnuivr, Iyu!acrv sò 43,1.q.32m. de meado, que a. 
Gotnes ele - lt ar,rt, farra?vr ele i 1 + batido entram err, praça em reis 
ranrtos e menor ele 21, totzos a!t-
unos em parte incerta no .I:s-

trrdos (Tinidos dv Brasil  e opa 
crerlores e leq,itcirios c',esclrnh.ec,_- 
AM ou residentes !Ira tá co)n,ìr•-
cra lrira ruo dito pr(iso, (püc seca, 
cordadò do data do paat)ltcr:çïto 
rio sgtmdo alammcá do MA 

do Governo, e, 501) perua cie r e-
velía, dedusir'er! oS so, drr'e?tos 

ruo inven.tarto tn7)hranolo,ico ti 

chie se esld procedendo por d 
icei naerata cie Cleinerate Gom- es cie 
Fará, cnsadr gane foi com Mrija 
elo Pratrocinio, rio lo(qir de Ri 
l)rrdcrs fr•e de ia de S. péo)n 9 

de Monte CvLer-t-r, desta (:~r 
cri, e n.o qual d inventctnante a 
ieféridra vulva nrt., fr' u (lu ii-
ventor•zado. 

cornaria. 
trE arceliü 2s, k3 de i1CVC,inbr0 

ele 1895. 

••r•>'i[i!lrrei ; é•^ctidï•o 
Ó rdiz tio (lreito 

Iiert.s+tsfl,•4, l;rnaa 
D eecriv"ao ialcríno, 

rrttvric l•otlr iy ttes C. Pinto, 
(202 ) 

2 a publt(.,aÇ;•ao 
No dia 8 de dezembro proxi-

ino por i i _horas da manhã, no 
tribunal judicial desta comarca 

têm de entrar em arrematação os 
bens penhorados aos executados 
GuStodio d`Araujo e mulher da 
fregueziá de Igrejallova,na execu 
cão que lÍ es move D.Igazacia da 
C:unhsSouo Maior d`Atreu Gou-
veia e marido deS Paio d`Antas,e 
são—Raiz cersuarla aos esè-

frusta no logir de Pereiros,ava-
li.ado em 54:000 reis—Leira de 
lavradio no sitio de Fontes, com 
agua de lima e rega, avaliada 
em 5o:0oo reis. Situa ;as em 

Sbo. 
l~ ic:ám citados os credores e 

os executados para ãssistirem à 
arrernatacão e reais terhnos da 
exectiÇo. 

Barcel.los, 15 de novembro de 
i 6y5. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Fer aludes Braga 
0 escrivão do 3 " ofiicio, 

FiraneM XAssA Marques cia 
(201) Azevedo. 

pos) 

EDITOS OS DL 30 DIAS 

"2.a publicaçãó 

Pelo juizo de direít© dá có-
marca dü l3areeilos e cartario do 
3.° ufa cio -faaravna — corre 
uma acção ordinaria commercial 
erra que auctor Manoel José de 
sá; da lrexoeLia de Palme e 
reos Antonio Alves de SàF, José 
Alves de, Saí e António Boaven' 
lura, da mesma freguezia, e na 
in)p(issibilidade, de se proceder á 
— ação pessoal dos reos, em vir-
tude da sua uhicação , em parte 
ineL•rtaa tios 1?slados Unidas do 
Brazil, se faz aa „it,ição d'eliés 
por editas tle 30 dás -- a contar 
d:a atltirria f,ublícatç- o deste an- 

nuncio ruo Diario do l overno•--
íIara na piai jeira aétiiencia, após 
aquelle praso, virem conlessar• 
ou negar por termo as suas fir-

mas e a1 ri;açÓes constantc5 de 
unia leira da terra endossada por 
'olanocl ,loaquinl (h.. Silva no 

(r`:ea1C10(raltiV nlIC10r e .til yrze •e 

finda a aillti,li• a aCçã ), sus pt - 
I DI OS DE 4 :(+i',ZES na de se haver por conlesmdar 

2.a reier'i l i ac,ão e de serem ós 
11 10 juizo ele direito da co. -itan,1os logo condetnnatdos gnatt 

marca de BarcelÁs o camorio do • X10 não ci inpareça ui ou se nãu 

escri vão do v. l !r,I — ' r re ',• se ., „r•, ,r c, iI• ,' t)- c•ZtVf:- • , faia tf).t-•.L,ll<.ï tk.•c.rta1 lt„ e 
uo- - corr2(11 í",litt):> (ie Ao unTer alie final a sobredilaa 

Meies, que serão conu41 g e '' ' 'i Os ,lesdt: a•P csC u 3tiaa -s 1. tliie, AS aüdl( I-

t( A i • , „ .it o Ma da r): bbea ção + o rdlttrrrd (. i:(S n'e tã (: t)r`r2r'C8 Cie I3alrecHos i arr""cilas. •... fo8 7, it,Gai •(¡'U , t 

,e i5. a?:atE,rr:¡'.iti no Diario do GOAr• fazem-seno Ir'ibrmarl ju;.1iCial,silo 
r- tíi! nolrlJcando .loaquii r dÁra- no lar'_'u Ia cam ïa, IG das a.ì •c,l'1 figttet. n P•,cacl.tricav 

É) juzi de ( úvito jo Duarte , +o?Leirra, Mela vul.:a, te{'Yas f; ,^ exl 3-ièlrãs, ruão Sendo 

F+ roamos l agá mas :auzeido agra pAr'to iate: ria ( lias feriados Ou santiÜcados,por 
'- 

0 e,%t;r-;rìí,10, v 1WS l T st«ràus t:nidu, do lha&!, que sendo santlllcados Hearn pa-
e anoel T , y , f ,, anui inais ale 910 di1rlUS Jv1n de raC n re xtino dia Util. 

yg rijo ter haSl+.lo ' lUtr!'"> 1 • ' Batredi 2 1̀ de no nh • •-¡, , ir. ( ut ,oa, uI t.vei_. ra dt, 
na aC,--ao es•p-2elàl (ios  " 1Szi,, ry• 

ros de seu Irrnáto Manoel de ['talo juiza de direito Os ta( :knizaa das Laus Dcatrlo de 1'a• 

Villas Boas Netto. natural, comarca de Bar ct'_ihm p cm [mio t =' P eT-iv 1'ia t ' , ia)a!'l(t0 £' a,irtyl•aa) t). José 
dax villa d'Espozende e ftalle-
ci ! o- r1b•irale huv sena ele:_• 

cen,lentes nem ascendentes, 
em 21,5 de fevereiro do Co'r'-

rente anno,ria cidade de I'e= 
lotas,listado do RA Grande 
do` Sul, ho Brazil; e; e-onse-
quentem.et:te, peSSo•às legr i em íw3 quaes é inventar'innt,' 11 r11 1211c1Oira: 0 aili?'fou, ! no em j w~ no nosso paiz. 

roas e competentes pára h- + Mo que tl'eila Feou b O Ma?- 1 sSiSfo e rs (Ìaa- , I)r+'Ç0: reis 

quidaar'em, receberem e to- nuel Alies. inovador un inesmo ta da, S {? lllt!?:a: },.) tj•;:i5 e • • 1.r,Mre uns jj 
niccit't;rn conta de tudo-gnan- i logar e fregnoz ' ti '! i" , , n a pe 1 u !, L tua, <; 0:"ii.i t + a€,+.• CGL•i, á„Trleraibtì,e Sjlra:ì Cl"9' catì' h• 3 • 120 `g r 5( , yt!:ater0 a\'E t Au 

to pOstiaa e.onst.ltuir .t suta tal• i (ic tr'!iìla d!a1S at etlaar o ceh('r' ,{ t`I- aat,reW ,soara, séus psrstale; mais 1(?í]t;s, os p^dWSO dp assi;nalura 

•r•ctrzcí•co rlc •ó?r;-ai Cciruvatta: 

a 

do escrivão do fi 'ofl:tcio- .►., agir':. 

nos autos d' critario f)rplratn•.; 

logiou a qpe se procede por 1,1 

le(:Irllentt' 40 Aja J',):t(.IrrAn 
, 
l ho, imuadoral (l= foi alo l pg,1;, 
de Casalnielho, Irei nezia da' Sal-
va lior tio Canl'po, (resta ~ar-

reir'a de Farim dIstaa viHa, ir-
r e[rl;lt:a(l0 (;(r trltfSrrlk) .: atz.­rr-

ir, se ["Sumiu 9Prrtt'nç1 ena 

l+lio l(1:: 1)roee!at?rìte e t)t•p`: ' d i aa' z t ••° 

nl +`e4lia aCçaak) '• l;(lr vir lure d,_ • agi d t 
elia) tua ;a(lu e presu,!t i o jata, < a> o t:.) MAM Orna! de gravuras gris' 

tido e o funeral, realizado` ira terça ra,arl(›a e` Atente nos IJstados i riu ,; use Alves (lielho, hibo, da 'lt uzuinos, suircesàão tios t7tUM ic`'Cr; t7 i't, r' at, llrl,arullaadbs d0 SeR 
feira, bastante conc,,r•ridu de I'cr Y „ I ,.. ! ` ,t ii. 1(n?'l^ e (liric,iti o,-, à administração Lni1dos dó lhazil ou n outra_ inv(.ntar.3da e do inc't,r,i,,rla,n?t e y,, +} n 5na3 d`osta )' tilai. y C e:i liar! :iO :atrfl.,1H, tr[rla0 

A l , liai 3 l t+;lallal C'LlUiailJ aS clu-alquer palie, e pai )'+ ora , ie Wer' . f, l;, d , :1 lCtalr, 5, t(iO ! Ill para t0'1t. 1(erl t6 1 t,l r•,<r t 1• t•)•' t :.atiruat r, ,tt•• 

o ni'i1C5 ift'atos .err`aa,fj. ¿ Ju t 03 €: ti C:ì r 1 h• aa-1 ;imo( - ccr alrll i)a!, i " w., •')' (t  J' ti ,, •ri 5 L,, : 1:'n,ti t!r))hf[rrC•" . t: .•) :' í!'rtA t:M t,,:.•d. 



i.,- i a• .,• r:t i} lli:o 1i—n. o c300 i 
i!!ezep,1ìC0 (1( • i•rj 1> ,ti;a.li ,_.tt,-t-- . S, + t:,ltf•_,i.._ R - - _-

ra. k, r.,•. ç 

c•.•. ° 2ó ÉËz :.•::2: G:i`".ii • 9$li r••..;à •,•:D—i.)•é'E••f3 J. EY.i3 $' vá4 

ÉTí11 t; tit'i (' SSr:t';o (3 t(lí.+í1S a boas (lonas (. i; 

:'rliyOS r't'.lst:': 1t1 cl!'--`.,t  

e uri),' \ ri2(!:1 ., ul!(cr3a tleVreCe;ita, (. = t'rrt duo la 
il'r,f(• '1C If'.,[)(.t` t1Ula'ad£ no t1S0 dhI:IPSt!('t} 

riCO)lr•taït%a ' `l '( C%ilt t'r't''TiC"E 

i1•3 r 

tt , 

•• c 

ve—t idos _ 

V0k1mes 600 
41,1Àünteiro, 1'lla tü) ;tilontt' (; iltC'U:` 

W 3,— 1,!Si,`oa. 
e 

Liv(.(•S:Y :l ,J •.. il)ll 1f 17•• tÇ ít:•• 

U,• iS1J lì i t)Fl 'i Ii 

wu:s 
t:lì 

• _ ta!i•ú,r. j t!üi:;.li'.ic:} aa• t+'í"Z,•",f'9 ! 

CiM, ! 

J.5 proprietarlos d't';t:t La•:ì, p :'11ic%pairl :105 5Pt3à estimados 

l :) fi)•' t10 I1 ] lt f,•'r' !' il rlïi 1 ., { ' R r:• •,• !, •! geral , t 1'•a ( i:% 1111 i ) IC r •, • t•! ", - 1't , il /. t 71U llll 111;0 t ! 1 l'ra , + I ti('. :IC:I.IaI!! le l;í:litl'11t3•, 1)iì 

— irE--

`.'C 1':I:iisii: r3 r-, t£i.•l'F.l1n!.'• •, (1U líri,ir o s?ti (a t 1• d ' ! t S . .I ' i ! r,1 (ta tece u a.f• ia (' t •r 't•t. ,, urr Silva t alão, 
Lisboa. 

I ten -lo i ] ) 

• • ETE •T} Lli•r 1•E K• ••L•s 

!r.:t.J;) ii.ltlt1U n'Ira a proxtlna esta4ao de verão. 
1:TtcT C('•w ,,,(.q tio t:'.rto das diversas srt.r!i;a , r t Cr+'tUn, f(Z S lio .II:S('l clYtl çi +ldaLua, 

r—eLi;ren tL!? :!!:1 i - !E?.f Lti •. is boá. 

s£ deve dL'Jillairia'- tw( la $---i 

se dcveil) deitar as cre.:;)ças. -:i revat'eiD::,ão. 1 -
iU.a3Tli£1it)\1:1—.7. liln3 ;ranhe variedade de nlíì!;f II'a 

artigos de cOji il• , (lo(.es c licores. i 
•I1:DICi`A FAJLLl\R— R3plda resenha (le aititlllla5 1'CC£1tiZ• t7 ï+i< l;!- ' 

dispensaveis e que se podem apAlical ser. o auN-ili0 d!) nirdicu (• (te 
drand e. utilidPd(. • er31. 

SEGI:ED'is Do "r•uc,\non—D!versas rereit,s h}'•iL'tlicaF, CU^rernell-' 

jes á =)) aneira (lt• conservar a saude e belteza (h mulher. 
RECr•.rrAs—titia nl':lnde coliecção enl todos os •; eneru;, otii e íti- trl?'.ti\a. Ediçao ( corou ira. Preço 

disp,,!mavel a tudo o momc;nto a urna tona de caia. 300 Deis. 
Pedidos, a {oão €tornann Torres. Rw de D. Pedro •', 8!• e rifi, A- ventia ns3 livrarias 

Lisboa. hh`lx)sito=i,isb'3a=ltua da Es-
perat:ç.a, 

r'•)4ì!'t!•Gí' . iaf!t. !. túF. ,r• ?lllt'-ej ?te'• I - ,Zlì se   pUillla( l' lt t ltii }¿ï.;l pal':1 pt ;. l(•rCRi :Ipfesentar 
'Xt't_;ili:ll Efu1:1 e (iui.i-

r 
tiuel' t7tlailúade tio Oi)i'a ptl'} , liltltil:}ti t)itiirl! ?+lj, (' Sp('ranl 1f.'.i't`i' 

Er;'i: ,_;:•J,t rir. 4:in;:'•t•iu ti ;i. -'.:•L:. ,.!3 ¿ ! 
3 ï 1Si1J de se(!S estllnados fl'('a,leLi à e tle ti,;l;Ys as pessoa, d:2 

ï • t': ii :3ini' !'. 11 t?{ Iì?.:ib C tiLti ila-I 
1JU111 o•t0. 

!lu'ii? i '. ,. i`!'a: ii, C ,,} a •( í7m!UI•- !Íualmente pai heip, 1 titl(' acabn111 de receb('r parte de sc" 
! _ 

C • V  a E­` 

BRAGA 

is' 

Por Mary IM0"'ata, iersua Alfredo Gorripos 
1 Vol. brochada  tido reis 

MIA 00 AUTIiM-5p0 i;. Y11 11r 

.For Fr. Luiz de Sonsa 
3 vol,  

CU't :A DAS N101,ESTIAS PELA íj'UA 
libra illustrad.) com gr'atul'as rara lì!i:ì)terJ€ iC4S 

d£i0 celt'bre r,-v. p, (dre Sebastiso Isneipp, ir diZC(-lo (1(> :; atldoSo ex-

tincto l\'e3-d`Araujir. 
12 ve.,l. br'oclia(lo,' 

'UZsL v t U°ta 

Ou 

For J. i. AInicida 
r vol. brochádo. .. coo 

'i3 t 1,T I 
,F..3iltt tt! 

POR 

,l. ••. lsstcvss 1)crcír•a 
Tr al)allio (' ri ! in2l, curioso e 

iìii➢U01•L i ECON ;lt3C1 

0 maior sucee•,so da editor2 ção 
erri Portugal:! 

Ofì REIS cada volume de 300 
pagitl^s: (^i meti],'. 

1, s roiuines por mez 
Nas provi:icias, 120 reis por vo-

Iurne franco de porte. 
:ios - even(ìet3oi,(,s, 20 por cento 

de conlniissão, 

itC•lrà::S••+j•• GD6••#iú••.3f•dtp 

1 A I'^talarem maidila, Cus cnTn.-
pai?hltirns do cri);Te, 0 de 
Mil ('Mcinr dramrrtico, A _'rrIesira. 
.!oá• tais Galès. L'ili, Tutu Bêbet-

ll.,?, .Inr,nt:a• (1,Ar'in,^.zloc. A T'rz;tlra 
i •Inc ;•.cr;trlanttr?, 08 rf•JYittí',,. ; 9)zZ 
^nttlher r cr íjosa, L7in draina nas 
?yti'TTtrs. 

,cril3lorín: traessa da Quei. 
4 mala, 35, Lisboa. 
j rico ,'rente em Bareeilos— 

' Jillio Bar reto. 

1)ocr(!a i}`1'tCtl ctn çelti Ca[ltl)S. por l'tan(.Isro i +( IS( `. pOetd sCIS- *`;iSC:ii!.fSl 1.jTTI.RAt((A 

contista, cora tino po1y(,rci.•ia Ca(nune na pelo pra±e ss0r dec:lno .10 ---- 
)'ceude Braga, dr. Pe('^lra t ̀ l(la•. 

'I vol. hroch:(do... :?20000- papei assetin.3(1u... 250 

f ry's •< - 4Y• i•  (. v • - t"n✓f. G+.•/; ,P' • ` tn.•• rA, rf •! t t — 

I)UR ALl1F.):"r0 1'l3il;ti rEl 

A SBguir IX. oiw£r'i hiasi, d'O1)i:'q$ poetil5 d3$ (̀liffeu; Gties loCa-
1 

€ a4r (i'esca enc513tsdorl pro;•ideia. 

],!Mica 

a 

pi l: .'iACINTHO i' FRNAYDl:S 

(.0 posta a0 at'(}rlu a! ieSil(tap do itt. úUt'¡eS Crainll:• 
Ilroch .do .... .. t;0 

P'`est:t livraria enCOntra-se variado s()l'ti(to ue 11\'i'Us adul!tatlus 
.tis w a•rlisrsltli•r; lrizs, l•-ceus e sertrinarics. Obras littorar ia , relu i 5 
r'ç ) cour„ cna•s. IieAosito dos livros do Archivo Jurídico e de Illuita-

el ter:crs esC:o'.iras- izllpressos Squnllo os modelos ( ciar,.païa 
Atuação nas (' rr,,a> publicaE. 

`li 1 •.• ",•.• L,A S• s `` T , c G• ao a :̀ s• 1j •r c,ì, 1, 

,ny è`ti dw•m_',' ≥..•>•":.:4rw v •.. foCt••)a.•: •1•..•., u:...•..,:hw 

ar 
CRUZ E C.a,---EDITORSh 

08, Largo do Barão lie S. t̀3artinho ) 11 56, B,ua 
Nova de Sousa, 58 

BRAGA 

r 

40 — biryo cita porfia :dobre - t 

I•L1;G:AW,1 , P1 til -1J, Et•02`tt•MIÁ 

Grande sortido de picotil!ios, cheviot s e ca zi,,i1r:_•,! 

RO::I• CE HI SNORICO íNMARITIMO, ORIGIN.Lj_ 
UE 

11. Lopes de !Mendonça 

Um lin(1e volume adornado de marn:Gcas gravuras a ci rege 
desenhos do distincto pintor JG~10 •'a7„ I+.' um dos romances CM 
Ineil►or acceitaç o tem tido em Portugal. Expiendido enredo; coln-
Irovedoras sccaas dramaticas, soLresailintlo a descripção cia he-
roicidade da mulher portuguesa chie, atravessa to(io OIS i)eribos 

para ir á 111111,1 em husca (tos filhos ( lueridos que lá li ndei.]] ílca(3j 
gelil paa, flue os mouros mataram em rija peleja. 

Ura elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass:`t)aiura 60 reis cada semana. As gravuras são offe-

recidas corno brinde a todos os a-sit,nantes. 

Dirigir petlidos a qualquer liviaria do Porto ou d;•cia, ou ou á 

Ei?iprez(a Editora Mello d'rLevedo e f;.-' 
14,7, Rua tios Beirozeiros, H-7, Lis boa 

E151à iá a ir)lprirnir-se o bello ronlai.ce oriz:ii3a► dc L. 1!'à(> 
da Galnara in!itulado 

ELRE: 

Sentlln(lo-s(', outros romances des einirienies vscl llli0fi' 

iii! ;ii-o t:h agas, A ntomo E,imes, Sousa l.otttriro, Vl,3eotide & va •-

1 tilho, Zephyrii.e Brandão. etc. 
Tudo romances -entilnam('nte portu-ceies, atiornadc'- rol, 

crmoslssill;as gr:, ï uras a Col,e5, (luc silo olÌi'rt t;itl, s como 
Brinde ra todos os assiyrattnlrs 

Em Rareellos é correspondente da Ellipre a o 1. Julio Jua-
rtiuw Barreto--Gatlipo da leira. 

c •f,l:O••••A T 1 1• . 1`t;•z 
• U.G11L, ILLUS T RAIA i 

•)C, ;; raïaras e 'j0 mi pl)as a 

n Ç córre ••sff!!,, p̀or 

P3 n€'•ssor c)r0priotarl0 lJ'ccal de 
í.;eorruphia, llistor:: e Philoso-

,_ " 
•^.ntil;o ill£nitll'U do COn-

SCiCO S?Z_ f^rk r d'Instrucç-ao 1'u-
bliea, director da lie\'esta de 
:.tl(,cafao e, Ensino E-z. 

Casto lt 00 reis 
uiltaid, A;11kuW e C.-, Casa 

Fditora e le Corn?riissão-llisl)oa, 
rua Aurea, -'t .°. 

tt` 1Cn(la cal tudasas livral'jaS. 

••L+)!; i%•• `9 'v•.ìëk• ail]l• 17r tll• 3 V➢ 

Pelo Pidre Antonio fieira. 
É'reço •00 reis, d'elo correio 
c110. 

7'r (1!1s os pedidos deverJo sc'r 
"Cite," n.o editor Firticra-
tel--.. p(;1'ki 

TIA R, -• M,í A 
DA 

.s• n e tí+r°+eai `='?!•, r, fila EÈ ]sei, eo"i z•k'& 

1) E 
31 

C:1`/Il>0 Da I'EI€IA=ED1F11.,I0 IDO 10SI)IT<•L 

,NO ABES Di. 4 ZTI, 
Pcaralaceutico de •i.' ciasse pel Uui\ersidaJc (Ir 

Vari3do sortirrlento de 1tiu(las, algalias, meias eii:Sttcí:S s.(ISpen:s0i.r,y 
de jlla(leiras, € l?ermometros, etC. t 

Grajxle collecção de p'roducto,; chiinic0s, espec.ia;idatS(_; €;!l 
muticas e ao(7as n)edicinaes nacionaes e estrangeira>). 

U. DO a C0iNB1 k(RF,I{l DE 

Liv., de S. Francisco, n.' .512 
a'eh v r. 

JOAQUIM MACIEL, DE I'íj tI5 , 


